


= SOMA JUSTIÇA NA VERDADE | 











MA. é — SWP AR 
A greve Ale deve 
ser proclamada 
sempre que se possa; 
E uma arma pesada 
cuja esgrima 
requer constancia, 











Rio de Janeiro, 6 de Abril de 190% 


Redacçao e Administraçao 





& O BALUARTE 


Orgam da A. de CG. P. dos Chapeleiros 





RUA S. JOSÉ, N. 116 — Sobrado 


NUM. £ 





A organisação é a 
arma verdadeira 
invencivel 


RO IN FELICIDADE NA JUSTIÇA 








EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis das 7 1/2 ás 81/2 horas da noite um director. 

As columnas d'O Baluarte são franqueadas a 
todos os companheiros que dellas queiram fazer 
uso para propagar a Reivindicação dos Traba- 
lhadores. 

Toda a corespondencia deve ser dirigida á 
Rua 8. José, 116, (sobrado). 








Unamo-nos 


Como sabeis todos, nas columnas do 
nosso jornal já sahiram publicadas ás reso- 
luções do ultimo Congresso Internacional 
realisado em Francfort Sul Maine, e os Es- 
tatutos da Federação Internacional dos 
Obreiros Chapeleiros; e appellamos a todas 
as associações de Chapeleiros existentes no 
Brazil para a fundação da Federação Na- 
cional dos Obreiros Chapeleiros no Brazil. 

Porque nisto vemos claramente que ás 
Associações de Chapeleiros que existem 
no Brazil precisam unir os seus laços de so- 
lidariedade para mostrar aos nossos com- 
panheiros da classe que são esplorados e 
opprimidos, que estando desorganisados 
para tudo quanto respeita à proteecção dos 
seus interesses, são coagidos pela fome ou 
pela violencia brutal a fazer como querem 
os dominadores, em cujo proveito é orga- 
nisada a presente sociedade, e fornecem 
elles proprios a força que mais tarde os 
vem esmagar devido a sua apathia. 

Nós desde aqui, como companheiros, vos 
convidamos a que analyseis bem a questão, 
e não vos deixeis dominar pelos sonhos da 
felicidade, e das mysticas contemplações ; 
porque isto seria couza muito commoda, e 
nada fariamos, como até aqui nada fizemos; 
eis ahi o motivo porque vos convidamos a 
pensar o que serde; e obrar para tornar-vos 
aquillo que deveis ser : e vos avisamos que 
o caminho é de atribulações, rude, penoso, 
e de fadiga o trabalho, porque estamos nu- 
trido de dolorosa experiencia, materialisado 
de sacrificio, endurecida na luta é, a nossa 
consciencia de trabalhador; e sobre a vossa 
consciencia deve dominar crganisando-vos; 
não a esperança de melhorar a nossa si- 
tuação economica, e sim, a seguridade do 
triumpho. 

Trabalhemos, companheiros, para a or- 
ganisação do nosso exercito, que produz, 
que crêa, que assegura a vida social; este | 

exercito, muito mais forte que os exercitos 
em uniforme, defensores da burguesia e do | 
miseravel capital. 

A miseria actual que atravessa a nosssa 
classe, é o fructo da existente desorgani- 
sação, porque até agora nas nossas Asso- 
ciações não se tem feito outra cousa mais 
que amontoar socios sem preocupar-nos de 
fazer consciencia na classe capacitando-as 
para a lucta entre o capital e o trabalho. 


As greves parciaes, que poderiam dar 
algum resultado, em outros tempos, quando 
havia falta de braços; porém hoje com os 
trusts de machinas e a exploração das mu- 
lheres e das crianças no fabrico dos cha- 
peus, vemos que é uma utopia para a rei- 
vindicação dos nossos direitos. 


Estas gréves diz-nos a experiencia que já 
passaram de moda, como passaram os tem- 
pos para esse r-eio de lucta que poderiam 
ser efficazes: é preciso agitar-nos nas sédes 
das nossas Associações para fazer-mos ho- 








mens de consciencia, e não associados inu- 
teis fazendo-lhe ver aos nossos compa- 
nheiros refractarios o objecto das nossas 
Associações que devem ser de resistencia, 
e o fim que almejar-mos; e para onde nos 
encaminhamos, e tódo aquelle que queira, 
que nos siga, e aquelle que não nos queira 
seguir que fique, que já se encarregará o 
poder das couzas e a força do progresso 
para fazer-lhe emprehender a marcha for- 
çada que os ponha em contacto com os que 
vamos na frente. 

Portanto pedimos as Associações que 
queiram adherir a este movimento de agi. 
tação aqui no Brazil: para a fundação da 
Federação Nacional dos Obreiros Chape- 
leiros, que nol-o mandem dizer, e então 
convocaremos um Congresso para discutir 
as bases, não indo de encontro aos accor- 
dos tomados pela Federação Internacional 
dos Obreiros Chapeleiros, e da qual nós 
faremos parte. 

Direcção: —A de €. Protectora dos Cha- 
peleiros, rua S. José, n. 116-(sobrado). 
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Companheiros 


À incessante aspiração dos povos oppri- 
midos para enrancipar-se do jugo religioso, 
político e economico chegou a revestir-se 
em nossos dias n'um caracter tão potente 
e decisivo, que as classes privilegiadas 


vêm-se forçadas a empregar meios mais | 


oppressores e desesperados para continuar 
a sua vida parasita e despótica, havendo a 
sua mesma violencia precipitado o proximo 


fim desta lucta gigantesca entre explorados | 
e exploradores, affirmando-se entre os ope- 


rarios concientes uma estreita solidariedade 
universal, pois que a desigualdade social se 
deixa de sentir em identica fórma por todos 
os paizes, acabando-se, portanto, todo o 
sentimento de raça e nacionalidade. 

A revolução proletaria que actualmente 
se realiza na Russia patenteia uma vez mais 
a força poderosa que nós explorados temos 
para defender os nossos direitos, vendo-se 
luctar a um povo grande, farto de tanto 
sofirer, contra um imperio despotico e mal- 
vado; lucta que não só combate a tyrannia 
burocratica, mas que destróe os mais fundos 
alicerces da propriedade, para que a liber- 
dade economica seja um facto. 


O idiotismo do czar e a ambição dos | 


: grandes duques atirou O povo russo a uma 
| guerra vergonhosa e mortifera, sofírendo 
privações e levando ao suicidio a mais flo- 
rescente juventude russa, demonstrando a 
crueldade e o selvagerismo d'aquelles go- 
vernantes, e semeando a ruina e a miseria 
mais espantosa no paiz, logico resultado 
das guerras, provando-o ás manifestações 
de fome que se deram em todo o imperio, 
em que se pedia pão e a terminação da 
guerra. 

Um desses movimentos populares teve 
logar em S. Pestersburgo em 22 de Janeiro 
de 1905, aonde o povo em massa pedia ao 
czar uma solução á sua situação miseravel, 
recebendo como unica e brutal resposta as 
descargas de fuzilaria, os sabres e osterriveis 
lategos dos cosacos; horrivel carnificinia em 
que cahiram sem vida dois mil proletarios, 
entre homens, mulheres e crianças. 

Este abominavel facto que em vão se 
busca um paralelo na historia, indignou de 
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tal modo aavalé povo, até então soffredor 
resignado, que bem prompto mereceu a 
sympathia do proletariado universal, por 
sua bravura e tenacidade com que tem 
luctado e continúa luctando contra os seus 
tyrannos tendo se batido valentemente em 
Moscow, Odessa, Bakú e outras partes, e 
onde os ferozes cossacos morderam-se de 
raiva ao ver dezimar-se as suas filas graças 
aos certeiros golpes dos revolucionarios, 

E este movimento que não decde, e que 
cada dia recebe novos e enthusiasticos lu- 
ctadores, atterrorisam de tal modo os go- 


vernos e a burguezia que se veem impo- 


tentes para sufíucal.o, que buscam ajuda 
dos demais paizes, como Luiz XVI que 
tambem pedia soccorro aos outros tyrannos 
para vencer os revolucionarios francezes, 
provando-o a viagem de um emissario do 
governo francez que foi rescentemente á 
S. Petersburgo para concertar com o go- 
verno russo um tratado especial de extra- 


dicção, com o objectivo de arrancar Os re- 


volucionarios que se acham em territorio 
francez para os entregar aos ferozes ver- 
dugos. 


Sabe-se tambem positivamente que va- 
rios governos europeus concertam nm plano 
commum para no cazo que a revolução 
russa tome grandes proporções, enviar seus 
respectivos exercitos, para sustentar com as 
bayonetas o imperio e afogar cm sangue as 
aspirações livres d'aquelle povo heroico. 

Companheiros ! 

E' necessario que todos saibam, o hor- 
rivel trama que se está urdindo contra 
nossos irmãos russos, e pensaes que se 
este movimento chega suffocar-se, as ideias 
emancipadoras receberão um rude golpe, 
colligando-se então os nossos tyrannos para 
destroçar-nos na lucta e fazer-se cumplices 
nas maquinações burguezas, porque com o 
nosso silencio deixaremos que se cometta 
um delicto contra nossos proprios interesses. 


E' pois de grande importancia que dis- 
cutaes estes factos em vossas Sociedades 
operarias, Centros instructivos, nas officinas, 
em vossos logares, e que de todos saia um 
grito de indignação contra todos os tyrannos 
e uma vontade firme de ajudar com todas 
as vossas forças os valentes luctadores 
russos, porque, vos repetimos mais uma vez, 
a cauza d'elles é a cauza de todo o proleta- 
riado universal. 


Para este fim constituiu-se em Nova York 
um Centro Internacional de trabalhadores, 
o qual emprega uma activa agitação em 
pról da revolução russa, propondo uma 
gréve geral universal, no caso de que os go- 
vernos europeus intervenham em assmptos 
russos. 


Discutir em todas as Sociedades opera- 
rias, Centros Socialistas, grupos anarchistas, 
circulos de estudos sociaes, individuos, etc; 
e mandae-nos vossas opiniões, porque sa- 
bido é que nas luctas operarias nunca se ha 
dito a ultima palavra, ponhamo-nos todos 
os operarios do mundo de commum accordo 
e em constante relação. 

Elevem-se os corações proletarios e fa- 
çamos nossa a revolução russa que além 
de tratar-se de uma grande causa, é um 
dever de solidariedade universal. 

Saude, Actividade e Revolução. 

Direcção da correspondencia ao n. 72, 
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Liberty St, Brooklim. N. Y. Estados Unidos. 
Centro Internacional de trabalhadores de 
Nova-York. 
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archa... 


ra a liberdade, em plena 
alvorada do grande dia, vão os povos de 
todos os paizes arrastados por esse heroico 
povo da Russia cujo caracter soffredor e 
um tanto apathico nos apparecia como um 
temivel obstaculo ao caminhar rapido e fir- 
me dos ideaes emancipadores. 

Os tyrannos, confiados no analfabetismo 
em que jaziam as massas, mantidas na obe- 
diencia pelos padres e pelos cossacos, es- 
queceram que a dor e a paciencia têm limi- 
tes; olvidaram que se o povo russo não 
sabia lêr, tinha comtudo ouvidos para es- 
cutar a voz energica dos seus verdadeiros 
amigos, os. libertarios; na ancia de serem 
os unicos disfrutadores da vida repleta de 
todo, até ao superfluo, não pensaram que a 
ferocidade das suas leis poderia germinar 
no peito dos opprimidos, o odio, a tyrannia 
eo amor pela liberdade. 

E, com isso, prestaram um elevado bene- 
ficio ao progresso das reivindicações soci- 
aes; tambem, é esse o exclusivo prestimo 
que têm os tyrannos: appressar com as suas 
estupidas e barbaras perseguições, a dese- 
jada hora da redenção. 

O Poltrão de todas as Russias, com uma 
secular ascendencia de perversidade e de- 
vassidão, como não atera nenhum dos des- 
gragados que povoam os presídios, apoi- 
ando-se naorigem divina da sua soberania, 
têm pretendido afogar num diluvio de 
sangue o espirito revolucionario do nobre 
povo russo, mas quer-nos bem parecer que, 
naphrase do cynico e criminoso Thiers, os 
tobos, as lobas e os lobinhos da autocracia, 
encontrarão a morte na caudalosa sangria 
que têm feito nas massas populares. 

Esta é a prophecia que os que amam 
sinceramente a Liberdade, ardentemente 
desejam ver realizada, mas, o orthodoxo 
Nicolau, comquanto muito crente na divin- 
dade, não confia inteiramente nella, pois 
faz-se rodear de milhares de soldados, que 
assim como hoje, disparam contra o povo 
inerme, amanhã podem atirar sobre os co- 
bardes, que occultos, os incitam ao mor- 
ticinio de seus irmãos. 

Isto mesmo já se vae dando; segundo 
se infere dos telegrammas publicados na 
imprensa diaria, se bem que elles não re- 
presentem estrictamente a verdade, pois que 
a censura é rigorosa, as insuburdinações 
militares são continuas, sem as excitações 
dessa que ahi se deu na marinha, indo di- 
reito ao fim: a defesa do povo contra a 
tyrania, recusando-se a massacrar os que 
luctam pela libertação commum. 

A dissolução do Duma, acto que nos cau- 
sou bastante regosijo, pois que, elle ame- 
açava esterelisar a acção revolucionaria do 
povo, estabelecendo como uma suspensão 
de hostilidade entre o Czar e os seus re- 
voltados subditos, deu motivo á que a re- 
volução tomasse de novo um vigoroso in- 
cremento, parecendo seguir agora um rumo 
decisivo, que não a deixará estacionar nas 
armadilhas duma monarchia constitucional. 

Mas não estacionando a revolução no 
constitucionalismo 'monarchico, deter-se-á 
ella nos escólhos d'uma republica unitaria, 
como a França? Certamente não. 

Ella irá muito mais longe, pois alveja a 
um fim muito mais bello e justiceiro;—a 
completa emâncipação do povo. 

Se a ignorancia das massas a forçar a 
cahir em qualquer das fórmas estatuidas, 
será decerto numa republica federal, não 
como na Suissa, apontada como modelo, 
bem mau por signal; «se sedetiver», será 
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n'um regimen em que o verniz do Estado 
represente uma tão leve camada, que não 
resistirá ao mais palido reflexo dos darde- 
jantes raios do sol sublime da Anarchia. 

Isto são simples digressões pelo vasto 
campo da objecção; intimamente, sentimo- 
nos animados pela firme esperança de que, 
pelo caracter positivo que tomou o actual 
movimento revolucionario na Russia, elle 
não se limitará a um 93, como em França. 

Hoje tem-se uma noção mais exacta da 
liberdade. 

Os camponezes russos, que todos tinha- 
mos por uns seres completamente obseca- 
dos pelas crenças religiosas, esses, desde- 
nhando a ferrea orthodoxia official, vão já 
entrando no caminho decisivo das reivindi- 
cações sociaes, estabelecendo o cummunis- 
mo anarquista, como no governo de Hu- 
tais, onde se apoderaram das terras e do 
gado, deixando aos proprietarios que não 
resistiram, o preciso para viverem traba: 
lhando como elles. 

Mas, que de esforços se têm empregado, 
que de sangue se tem vertido, que de mar- 
tyres têm cahido em hclocausto ao despo- 
tismo feroz dos mentecaptos governantes, 
para attingir-se tão brilhante desiderato! 

E” immensa a legião dos sacrificados! 
As mulheres, cuja fragilidade sexual é mo- 
tivo de mofa e triumpho de tantos imbecis, 
desde Sofia Peroskaia 4 Maria Spiridonow 
têm contribuido para essa legião com os 
mais nobres e enthusiasticos elementos. 

Que grandeza d'alma, que frutificante 
exemplo de abnegado altruismo, nos dão 
essas generosas heroinas, que placidamente 
esperam os martyrios que lhe inflingem os 
seus pérfidos e cobardes algozes! 

Que soberbo contraste entre ellas e esse 
sanguinario Nicolau II, fugindo espavorido 
de palacio em palacio, apezar de rodeado e 
defendido por milhares de escravos da ca- 
serna! 

Na arrogancia de seu orgulho o Czar e 
os que o cercam, não querem ver a impe- 
ctuosidade da revolução que tudo avassala 
na sua marcha, pretendem ainda sufocal-a 
pelo exercicio da mentira e da violencia; 
mesmo já é tarde para que componham 
outra attitude, e a violencia só tem como 
argumento respondivel, a mesma violencia. 
Raro é que não faça rico-chete. 

Aos revolucionarios de todos os paizes, 
compete não deixar isolados os nossos ca- 
maradas que, na Russia, lutam tão valente- 
mente pelo triumpho da causa proletaria. 
Prestemo-lhes todo o nosso auxilio, porque 
victoriosa a Revolução na Russia, breve es- 
tará vencedora em todo o mundo, 

A conquista da liberdade não pode ser 
parcial, tem que ser geral, universal, por 
isso é que os povos vão conjuntamente em 
marcha para a revolução. .. 


Pero BorELHO. 
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A ESMOLA 


E fala a burgesia em esmola ! 

As grandes damas tocam orgão nas igre- 
jas, cantam nos salões elegantes, dão a 
perna e levam o caldo a cama do pobre. 

Ah! pobre povo, que te deixas illudir por 
essas comedias da vaidade! 

Levam-te a garrafa de vinho de que já 
não necessita a tua velhice exausta após 
uma vida inteira de tomento: isto com os- 
tentação, como quem dá uma moeda de 
prata ao mendigo em plena multidão, como 
quem deixa cahir, na quéte uma libra na 
patena sonora do celebrante. 

Que dizer a isto? o que é assim, a esmola 
de rico? E, acaso, de 18000 por 58000? é 
de 1008000 por 5008000 de 1:000$000 por 
5:000$000? é de 2:000$000 por 1 0:00084000 
de rendimento? Não. 


] 
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Talvez... 





No nosso brilhante “stado de civilisação, 
por cada 100:04008000 de rendimento annual 
— meditai nisto, mendigos! — deveria ella 
ser de 80:000%000 de réis. Terieis ao menos, 
assim, com que comer e descançar como os 
vossos senhores — o que vos aprasaria. Mas 
os vossos protectores estudariam menos, nas 
praias, o jogo e o adulterio. 

A esmola burgueza! E” ella uma descul- 
pa que se pede, um perdão que se solicita, 
ou o osso que se atira a um cão para que 
nos não morda ? 


Em todo o caso, é sempre uma burla e 
uma mascara: é detestavel, pois. 

E' por essa gota, por esse grão de areia 
cahido das superfluidades, por essa migalha 
sarcástica d'um festim permanente, exigem: 
os teus respeitos, as tuas humilhações, a tua 
propaganda-aos camaradas, a tua parte de 
influencia, o teu concursos pelos votos, e esse 
goso hypocrita do luxo que consiste em 
engrinaldar-se com a coroa da philantropia. 

Essa dama que arrasta sedas, fingindo 
caridade, que puxa do seu frasquinho de 
saes a cabeceira de tua cama, é uma aspi- 
rante a soberana, vã orgulhosa, calculadora, 
que desempenha o seu papel egoista no 
espectaculo dos ingenuos e que te insulta, 
pobre, fingindo beneficiar-te. 

Pobre ! 

E porque pobre? — E” elle quem traba- 
lha—porque, pois anda vestido de farrapos ? 
Foi elle quem fez o pão que nutre, o vinho 
que reconforta, a lã que aquece; foi elle 
quem educou, sustentou, vestiu essa bella 
dama que está a sua cabeceira, 

Porque pobre ? 

E ella propria, porque rica? Que fez 
ella ? 

Nada. 

Porque pois, todo esse luxo, para ella 
que o não ganhou, para ella que o roubou 
a elle que, durante toda a vida nem siquer 
soube o que era comer carne, nem tão pouco 
o sabe agora que esti no leito da agonia ? 

E' esmola que reclama este trabalhador 
exausto de força ? E' esmola o que é devido 
ao seu trabalho ? 

Quererão cobrir o seu cadaver com o 
sudario humilhante da caridade até à beira 
do tumulo, mystificando-o até á sua hora 
derradeira ? 


“0. eo to CU C avos 0 O quilo É 


A esmola é do passado. 
A esmola é uma vergonha. 


Lavemo-nos dessa mancha e sigamos 
ávante. 


Não é caridade o que reclamamos: é 
justiça. 


M. Le FepsvrE. 


— os 


CHRONICAS RUSSAS 





O que custa a liberdade 


E" commovedor o tenção dos revolucio- 
narios russos que luctam pela liberdade. O 
telegrapho diariamente da-nos contas das 
execuções dos tyrannos, e se comparar-mos 
o numero de inquisidores que cahem de- 
baixo á justiça da revolução resutará ver- 
dadeiramente insignificante ao lado do nu- 
mero das victimas causadas pelo Czarismo. 

Veja-se o estado de oppressão do povo 
russo durante o anno de 1906, e da forma 
como se quer afogar em sangue as ancias 
de liberdade nos opprimidos. 

No persurso dos doze mezes do anno que 
findou, pelos conselhos de guerra e a lei 
marcial applicada no territorio russo, foram 
condemnados a morte 1.252 pessoas ! 

Dois mil individuos de ambos os sexos 
foram condemnados a trabalhos forçados, 
resultando um total de 17.375 annos a som- 
ma das sentenças. 

















Pelo tribunal civil hão ingressado nas 
prisões 2.399 pessoas para cumprir 1.962 
annos de prisídio, 

Nas fortalezas russas hão ingressado 579 
condemnados para extinguir 693 annos de 
sentença. 

As prisões militares e os batalhões dis- 
ciplinarios tiveram um ingresso de 2.970 
pessoas para purgar 4.900 annos de sentença. 

Em somma: 

Condemnados 4 morte. ...... 


| 1.252 
» » prisídio. eres iso 7.985 
Pessoas 9.237 


com um total de 24.930 annos de presídio 
que mereceria os cumplices, o czar, com os 
quaes não pagaria ainda as lagrimas e o 
sangue que ao seu povo faz derramar. 

Porêm para completar o quadro temos 
que accressentar o seguinte: 

Setecentos e vinte e dois processos tem 
archivado a administração de justiça e a 
imprenssa tem lhe sido supprimidos e sus- 
pensos 569 jornaes. 

Como é uma grande satisfação para O 
proletariado ir procreando para que não 
lhe faltem cossacos que defendam ao Czar 
e assim seus filhos fuzilaram aos pais e aos 


irmãos quando queiram proclamar a liber- 
dade. 


Na Russia existem os Marços como os 
celebres algozes de Barcelona que compe- 
tem com aquelles em crueldade e em fero- 
cidade e para os que duvidam se convençam 
damos-lhes uma prova. 

Ão ser executado o Chefe de Polícia, Von 
der Zaunirtz, O agressor cahiu ferido mor- 
talmente vindo a fallecer aos poucos minu- 
tos depois, sem que podesse dizer uma pa- 
lavra, não podendo ser identificado o seu 
cadaver. 

Isto não satisfez a authocracia russa, a 
qual, sedenta de sangue, não quer deixar 
passar a execução do esbirro Zaunitz, sem 
que seja motivo opportuno para justificar 
uma serie de fuzilamentos de revolucio- 
narios, filhos do povo russo, vexado e es- 
carnecido. 

Para alcançar este fim os Torquemadas 
russos não acharam melhor meio do que 
mandar embalsamar a cabeça do valente 
revolucionario e tel-a exposta em lugar visi- 
vel para todo o publico, afim de que seja 
reconhecido por a/guem que possa estabe- 
lecer a identidade do executor e então co- 
nhecer quem foram os seus amigos, paren- 
tes e conhecidos e com elles formar uma 
corrente de cumplices, os que creia oppor- 
tuno á policia e applicar-lhes a pena que os 
sicarios do Czar teriam imposto ao executor 
ao tel-o apanhado vivo. 

Os commentarios da criminalidade do 
governo do Czar os fará o proprio leitor. 


Os revolucionarios russos nos ensinam 
procedimentos que: deixam de tamaninho 
de anão a muitos que passam por mestres 
e resultam serem aprendizes. 

O serviço de confidencia policiaca (pois 
que sempre ha confidentes nos grupos, so- 
bre tudo quando o accordo não se leva im- 
mediatamente á pratica), faziam que fossem 
surprehendidas as typographias clandesti- 
nas, Isto contrariava muito aos luctadores, 
os quaes acharam uma solução admiravel 
ao conflicto, resolvendo-o da seguinte forma: 

Quando hão de espalhar uma proclama, 
o iniciador reune os amigos, explica-lhe seu 
plano, lê o manifesto, armam-se todos, o 
que infunde suspeita por negar-se a seguir, 
afim de que não os possa trahir, fica secres- 
trado até que tem-se realizado o projecto 
almejado; dirigem-se os outros a uma ty- 
pographia já marcada de antemão, penetram 
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nella, antes que os typographos possam 
saber 0 que vá a succeder, os maniatam e 
amordaçam se é que querem dar gritos de 
alarma, compõem o proclama com o ma- 
terial da typographia legal, entra em ma- 
china, tiram os exemplares que desejam... 
e vão embora com os pacotes debaixo dos 
braços tão tranquillo e frescos sem haverem 
estragado nada do material da typographia. 

Este procedimento tem-se repetido varias 
vezes e ultimamente ter-se-hão servido d'el- 
le em Odessa, compondo na typographia 
Galperini uma proclama dirigida a marinha 
da armada. 

Que tal, eh! Ve-se que os russos têm 
boas iniciativas e dão-nos boas licções em 
tudo. 

Só uma cousa não lhe cubiçamos e é, sua 
desenfreada prolificação,- já que durante o 
seculo passado apovoação da Russia, au- 
gmentou-se de 269 por cento, da qual Man- 
dchuria, a immigração e a miseria foi pasto 
de alguns milles. 

Porém tudo não está perdido; visto que 
os revolucionarios russos tem-se dado já 
conta de que a acção revolucionaria não 
está completa senão vai acompanhado de 
uma energica acção neomalthusiana. 

Ao effeito varios companheiros tem-se 
proposto traduzir no idioma russo o folheto 
Gréve de ventre ! ! indispensavel já em todo 
lar do proletario consciente, (embora os 
Jesuitas clamem aos quatro ventos que este 
Jfotheto vem a diminuir a sociedade. e outras 
sandices que elles vem, de diminuir-lhe o 
dando de carneiros, de miseraveis escravos 
e da carne de canhão; e os politicos a dimi- 
nuição de votos para a sua cubiça de irem 
a comer a custa do suor dos trabalhadores 
messe lupanar que se chama parlamento). 

Pois os nossos companheiros russos ten- 
cionam fazer uma grandiosa tiragem que se 
repartirá profusamente. 


LAVILEBRUNOFF. 


UM EXEMPLO 


istá publicado o testamento com que falleceu 
o Dr. Vicente Machado, colhido pela morte quan- 
do oceupava o alto posto de presidente do Estado 
do Paraná. 

O sen espolio está calculado em mais de mil 
contos de réis !! a avaliar pela relação dos bens 
por elle feita e que mais abaixo inserimos. 

Este testamento veiu a dar mostras, porque é, 
que ha tantos individuos que almejam a politica 
e fazem-se grandes propagandistas da Repnblica 
seja ella da côr que se quizer, Centralista Demo- 
cratica Federal e finalmente Universal o seja o 
tal Socialismo de Estado, porque á uma grande 
quantidade de individuos calculistas que dizem: 
«Não ha actividade em qualquer profissão que 
consiga obter tão grandes fructos em poucos an- 
nos de exercicio; não ha forças, não ha dedica 
ções que, em limitado tempo accumulem tão 
avultados valores, fazendo de um pobre um mil- 
lionario. O Dr. Vicente Machado nada tinha, 
mas, em que boa hora lembrou-se de entregar-se 
á politica; formando esse monte que, nas dispo- 
sições de ultima vontade, modestamente chamou 
de «alguns bens de fortuna, fructo de perseve- 
rante trabalho» (sic) ! accrescentando-se ainda 
as despezas a que foi obrigado nos derradeiros 
annos de existencia, com viagens seguidas 4 Eu- 
ropa e repetidas operações, que consumiram al- 
gumas centenas de contos». Vejam lá companhei- 
ros, senão temos razão de gritar quando vemos a 
um pai da patria d'este, de dizer acautelai os vos- 
sos bolsos que passa um ladrão. 

«Ha quem desde os primeiros annos moureje 
incessantemente no commercio e no fim da vida, 
depois de percorrer toda a escala (do roubo) não 
legue 4 familia tão segura garantia de futuro; 
vemos morrer notabilidades na medicina, na ju- 
risprudencia, na engenharia» e nenhuma destas 
notabilidades d'estes operarios intellectuaes dei- 
xaram tão valioso espolio, ao contrario, muitos 
morreram na mais negra miseria, tal quai a nós 
trabalhadores, 

A carreira politica. entretanto, a avaliar pelo 
testamento do Dr. Vicente Machado é a unica de 
todas que mais se avantaja. 

E' bem verdade que no imperio, os estadistas, 
no fim da vida, conseguiram apenas o titulo de 
conselheiro de sua majestade e, quando fecha- 
vam os olhos, a familia era obrigada quasi sem- 
pre a recorrer aos amigos do finado. Isso mostra 
apenas lamentavel falta dessa preciosa capaci- 











dade de colher os proventos que a politica póde 
inquestionavelmente proporcionar, como attesta 
com eloquencia não só o testamento agora conhe- 
cido, como tambem a collossal fortuna, que hoje 
possuem estadistas republicanos, na 

tões, de sapatos rotos, a 15 de Noyembiid 
desta abençoada Repnblica FederálBgs. 

As coisas agora estão completâmenfi-tuagads 
formadas. E, para que não se jul; 
da nossa parte, quando exaltamos as vantagens 
que, a alguns esforços dos estadistas, proporciona 
a política, damos a seguir a relação dos bens 
deixados por aquelle que ao entrar na presiden- 
cia do Paraná, nada tinha de fortuna, e morreu 
capitalista. 

«Além de uma fazenda de creação situada no 
municipio da Lapa, que comprei aos herdeiros 
do barão e baroneza dos Campos Geraes, e que 
está povoado de gado vaceum, etc., etc... e par- 
tes annexas que comprei a diversos e que hoje 
fazem parte da mesma fazenda antigamente de- 
nominada Bom Jardim e hoje denominada Ser- 
rinha e outros bens de raiz possuo, de accordo 
com as escripturas que encontrarão nos meus pa- 
peis, terras no municipio de Tomasinha e Jaca- 
resinho, diversos predios na cidade de Curityba, 
inclusive a casa de minha moradia por mim con- 
struida» (sic) ! 

«Possuo diversas apolices da divida publica 
nacional, aeções de diversas companhias, titulos 
da divida externa do Brazil e do Estado de São 
Paulo... 

«Tenho dinheiro em diversos bancos do paiz e 
extrangeiro a titulo de dividas particulares que 
encontrarão em meu cofre e annotadas em meus 
livros. 

Possuo cem apolices da divida publica, ao 
portador, do emprestimos de 1902, de juros de 
5º, ao anno, e de numeros 1 à 50 e de 2,935 à 
2,984. 

«Tenho mais 50 apolices nominativas do em- 
prestimo de 1902, de numeros 145, 361 a 145, 363: 
de 95, 045 a 95; 047, e 153,363, a 153,410. 

istas apolices dos dois emprestimos do valor 
de 1:0003000 cada uma. 

Possuo 60 obrigações do emprestimo do Bra- 
zil de 1895 de Ib. 100 cada uma e juros de 5 º/:, 
dos numeros 59, 464, no «Comptoir National Es- 
compte» em Paris conforme recibo de n. 59,6b0, 
quatro obrigações de renda do Brazil de 1888 ju- 
ros de 4 1/2 “/:, lb. 1.000 cada uma. 

Ainda no mesmo banco tenho depositada e a 
mim pertencem 100 obrigações hypothecarias do 
Estado de S. Paulo, divida externa para a com- 
pra da Sorocabana, de 500 francos cada uma, 
juro de 5º/,.... 

Devo declarar para evitar duvidas, que todos 
os recibos de depositos de titulos e contas corren- 
tes que tenho nos bancos já aqui, já na Europa 
estão simplesmente sob o nome Vicente Macha- 
do, que é o que possuo para todas as minhas ope- 
rações e transações. Possuo 150 acções da Com- 
panhia Mogyana, do valor nominal de 2008000 
cada uma, 100 acções da Companhia Paulista do 
mesmo preço: 250 acções do Banco Commercial 
do Paraná, de 2008000 cada uma mais até agora 

realizadas 50 2/1. 

Tenho mais 70 acções do Banco União de São 
Paulo. 160 acções da companhia estrada de Ferro 
de São Paulo Rio Grande, sendo estes titulos 
depreciados. 

Tenho duas apolices de seguros de vida da 
companhia, 10:0003000 cada uma, com todas as 
aunualidades pagas até hoje e que eu quero que 
se encorpore ao monte do meu espolio. 

Tenho contas correntes com saldos mais ou 
menos consideraveis nos seguintes bancos: Banco 
do Commercio, e Industria de São Paulo, Banco 
Nacional do Brazil no Rio de Janeiro, «Brasilia- 
nische Bank fur Deutschland», no Rio, «Com- 
ptoir National de Ecompte» de Paris, e ainda na 
casa dos meus amigos Abreu & C., negociantes 
em Curityba. » 

Ahi tendes a audacia deste individuo que rou- 
bouao povo abusando da confiança de o eleger 
para o cargo de presidente e de bem os governar. 

E digo eu, embora seja muito ignorante nesta 
questão de administrar: teria este individuo o 
tempo de administrar ao povo ou ao dinheiro que 
lhe roubava ? 

Acautelai-vos comos taes politicos, porque nos 
seus testamentos deixam centenas de contos para 
as suas femeas, e os seus filhos putativos, e nós 
ás nossas familias, quando morremos, só lhe po- 
demos legar, a fome e a miseria; o hospital e o 

presídio. E viva a politica ! 

Para estes ladrões não ha lels, senão que ain- 
da esta sociedade putrefacta da-lhes titulo de 
bemfeitor, bom patriota e exemplar cidadão, 


AURORA 


NOTAS NEGRAS 


Embora os cães hydrophobos andem 
por ahi soltos, e damnados com esta sec- 
ção de «Notas Negras», não por isso me 
intimidam, e principio a nossa campanha, 

Qual medico anatomista estuda no or- 
ganismo humano de escalpello em punho, 
eu estudo os &yumizos, porque caros com- 
panheiros, sinto um grande prazer ao es- 
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cutar o ladrar e botar bilis pelas immun- 
das boccas e correrem atraz dos patrões 
para entregar-lhe o nosso (pasquim) Ba- 


amadas teca o intuito benefico de acabar de 


Sonda depois que tomou a direcção de tal 
fabrica o Sr. Isidoro foi tratando de amagoar 
aos empregados e principiou a votar um 
regulamento vexatorio para os seus empre- 
gados diminuindo-lhe ou melhor dito não 


De Portugal, o valente campeão que sempre 
nos visitou 4 Vida, que se publica á rua da Bai- 
nharia, 117, Porto. 

À revista mensal operaria, de propaganda e 
critica Novos Horizontes, que recommendamos aos 
nossos companheiros a sua leitura; direeção: rua 


aa er E 
f a = anOstiar-sg que não passam d'uns misera- 
- om assRQN EIS 4770 tes de fome e cheios de sarna, e 
isne sê ques vem -de-lacaios da burguesia. 


Vinha, 15, 2º. Lisbôa. 
Tierra y Libertad, que se publica á Calle Tal- 
lers 16, 2º Barcelona. A revista Neo-maltusiana 


deu mais café de manhã e passou na hora 
do almoço a só dar feijão, carne-secca e uma 


O Rad 


“Ao lazarento Paraguay coitado, as quatro 
verdade que lhe disse o outro dia no nu- 
mero anterior deu-lhe que fazer e ficou va- 
lente, vejam os nossos companheiros, não 
se assustem! pois teve toda a audacia de 
até desafiar de longe, aos nossos companhei- 
ros Alcantara e Eutichio pelo simple facto 
d'estes companheiros (aos quaes peço-lhe 
descuipas por dizer a verdade aqui) conhe- 
cerem a vida crapulosa d'este sarnoso, pois 
participou-lhe ao Sr. Paraguay que as Notas 
Negras, não são feitas por esses compa- 
nheiros, e já que o Sr é tão... valente e 
diz que lhe vai metter o pau ao primeiro 
membro da Directoria da A. de €. P. dos 
Chapeleiros, que encontrar na rua ou na 
séde, só lhe posso dizer que veja a direcção 
da nossa séde ou seja Rua S. José, 116, 
sobrado, leia os jornaes no dia de secção 
de conselho, e faça o que promette, mais 
coitado falta-lhe o tempo para « para contar 
os grãos de milho », de forma que ladra e 
não morde. Anda gabando-se que quando 
a gréve elle vinha para as reuniões que se 
davam na Classe porque ganhava 68000. 
De quem? pois se este cão leproso era em- 
pregado do Sr. Julio Lima; como era pos- 
sivel que o Sr. Julio Lima cahisse nessa 
asneira, pagar-lhe 6g000 em benifiício do 
Sr. Fernandes Braga. 

Sahe sujo! o Sr. Julio Lima nesse tempo 
não precisava de alcoviteiro. 

Cresça e appareça. 


Como sabem o celebre João Menezes 
(vulgo) Jesuita foi um trahidor de Marca- 
maior este typo durante a gréve da Man- 
gueira, nada deixava passar e indagar todo 
o que se passava na nossa Associação para 
sem perdida de tempo o communicar ao 
seu Pai Sr. Fernandes Braga e perseguia 
aos nossos consocios e a todos os que de- 
fendesse a Classe. Pois bem agora vão os 
companheiros a saber o resultado dos ser 
viços prestados, no dia 4 de Março. O Sr. 
F. Braga nomeiou para encarregado dos 
tornos (aonde este zarnoso era mandão) ao 
Velho Novaes e sem lhe dar nenhuma sa- 
tisfação o mandou para uma praça dos 
tornos para trabalhar, como qualquer outro 
trabalhador, elle ficou com tanta vergonha 
(coisa que elle nunca conheceu) que largou 
o serviço ás 3 horas da tarde depois de ter 
passado todo o dia a scismar, como indio 
selvatico e não voltou mais para a fabrica. 

Bravo Sr. Fernandes Braga é preciso uma 
limpeza na sua Bastilha e fazemos votos 
para que Jehova lhe illumine a sua consci- 
encia para taes obras de caridade; o lixo 
para a Ilha da Sapucaia: 

Consta-nos que este tratante está prati- 
cando para trabalhar na Estrada de Ferro 
Central do Brazil como coxdnctor de trem, 
lastima que este nosso companheiro lá não 
lhe façam desde já a boicottage. 


Communico aos nossos companheiros 
uma novidade da tal fabrica Companhia de 
Manufactura de Chapeus de Palha a Rua S. 
Pedro, 32. 

Nesta fabrica é um paraiso o quese passa, 
o Mestre Eugenio Lacerda, é um bocó, ou 
melhor dito um alcoviteiro dos seus patrões 
e um poltrão, é um mestre de mão cheia e 
maravilha-me que de um anno a esta parte 
não haja companheiros com energia suffici- 
ente para protestar como manda a justiça 
ea razão. 

N'aquella fabrica antigamente dava-se a 
comida aos seus empregados, no tempo do 











fatia de pão como uma hostia para com- 
mungar e suspendeu o matite das 3 horas 
da tarde, e assim como aquelle que não quer 
a coisa foi-se de maior a peior, até que sus- 
pendeu o almoço, é verdade que nos asylos 
e prisões a comida era melhor que n'aquella 
fabrica e os ordenados ficaram na mesma, 
o Sr. mestre diz «eu disso nada entendo» 
e Crau. Pois bem nos taes regulamentos 
tinha um artigo aonde dava-se licções de 
moral aos empregados e castigava-se aos 
individuos que dissessem palavras obcenas 
com multa e suspençãodo serviço, pois bem 
isto era para os empregados quando pas- 
sava ao contrario com 0 Sr. gerente Alfredo 
irmão do Sr. Director Isidoro, eu muita vez 
escutei ao dito Sr. dizer palavras obcenas, 
e espetaculos e enamorando algunmas ope- 
rarias e depois na sahida do trabalho hia a 
esperal-a na Avenida Centralede lá seguiam 
para outros lugares e pensam lá os nossos 
companheiros que o dito gerentinho fosse 
livre é não tivesse compromisso? Não por- 
que na suá companhia à rua Santa Chris- 
tina,-30 morava com a jovem O. M. S. e 
a dita jovem achava-se no mesmo tempo 
em estado de gravidez, pois este Sr. agora 
quer prohibir que os empregados e empre- 
gadas da dita fabrica recebam cartas ou 
cartões-postaes. 

Como os tempos mudam ou então o dito 
gerente acha que só elle tem o direito de 
mandar cartões - postaes as costureiras e 
machinitas. 

Que fazeis companheiros da dita; acordais 
do vosso sonho para acabar com essas 
miserias. 

Coragem e unir-vos para adquirir o que 
vos foi roubado e para acabar com esses 
libidinosos Satyros. 

Consta-me o qual eu não acredito, um 
facto que nunca esperava d'um crente de 
Jehova e pai de tantos filhos. .. (Krumiros) 
como o tratam ao Senhor Fernandes Braga 
pois como este Sr. entendeu rebaixar a mão 
de obra em todas as repartições, a secção 
de forração tambem não escapou: e uma 
jovem costureira, ainda mais 07phã, que 
trabalhava na dita fabrica, ao ser passada 
a trabalhar por conta da casa, isto é, a jor- 
naleira e não ganhando para o seu sustento 
resolveu ir trabalhar para a casa de Julio 
Lima e como mora nas taes pocilgas do Sr. 
Fernandes Braga no Turf-Club, sciente este 
Sr. que a jovem costureira mudou de fabrica 
para melhorar de situação, mandou-a inti- 
mar de voltar para a sua casa a trabalhar, 
ou do contrario augmentava-lhe o aluguel 
da pocilga em mais 10g000! por mez. 

Ao ser certo isto que me consta não dei- 
xo de acreditar que o dito industrial é uma 
fera e que os principios de Caridade da sua 
religião, não são nada mais que os que já 
temos dito muitas vezes: Amar ao proximo 
para o roubar. 

Mão NEGRA. 
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Por falta de espaço temos deixado de publi” 
car a nossa permuta com à imprensa; o que nos 
desculparão os nossos caros companheiros. 

Communicamos aos nossos companheirns de 
classe que temos sobre a mesa de trabalho, os 
Jornaes e revistas recebidos, que são: 

A Terra Livre, que se publica em São Paulo, 
á rua D. Maria Domitilla, 88. 

O Novo Rumo, que se publica n'esta capital. 
assim como tambem O Marmorista e O Congresso, 
vulentes campeões. 

A Luz Social, de Villa Nova de Lima, Minas. 


A Democracia, de Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul. 


Salud y Fuerza, direcção: Plaza Comercial 8, 
Barcelona. 

La Voz del Cantero, calle de la Bolsa 14 prin- 
cipal Madrid. 

Bt Porvernir del Obrero Mahon, Islas Baleares. 
Revolutionar, direcção: Berlim n. 58, Kopenha- 
generstr 24. 

Crond en Vrijheid, direcção: Cornelis Anthe- 
niszstraat, 49, Amsterdam. 

Bi Sombrerero, direcção : calle Solis, 1769, 
Buenos- Ayres. 

El Despertad, direcção: calle Rio Negro, 203 
y 205, Montividéo. 

Estes jornaes e revistas acham sb á disposição 
dos companheiros na nossa bibliotheca. 
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(trupo Espartáco 


Convida-se a todos os companheiros que estão em 
debito com este grupo, ou que porventura tenham em 
seu poder folhetos «Patria e Internacionalismo», a man- 
dar sulda * sua conta ou devolver os folhetos á esta re- 
dacção, 

Este convite 6 para ver se podemos publicar o 
folheto de grande utilidade á propaganda em prol «As 
oito horas de Trabalho», pois, tinhamos promettido a 
publicação de um folheto, 

Tola a correspondencia deste grupo dêve ser diri- 
gida a José Sarmento Marques, redacção d” O Balu- 
arte, á rua S. José, 116 (sobrado). 


Lista de subscripção 


Sendo O Baluarte publicado por subscripção vo- 
luntaria, rogamos aos nossos companheiros que nos 
prestem a sua solidariedade para o nosso jornal de pro- 
paganda; assim como tanabem si não virem publica- 
das as suas quantias, entregues para o nosso jornal, 
que tenham a bondade de reclamar á pessoa a quem 
foi entregue, 

Lista da fabrica Souza Machado: 

João Soares Braga $200, Lopez 8400, Alves 
Ferreira 8400, Julio de Pinha 8500, Manoel 
Pardal 8500, Manoel do Passo $500, J. Pinto 
da Silva $500, Franqueira 18, Alcantara 8500 
Netto $500, J. Maria Vaz 8500, Manoel Go- 
mes 8500, Cretencio 18, Lobo 8500, Corrêa 
$500, Calmon $500, Brazil $500, Manoel 
Dius 18, J. Carlos da Fonseca 8200, Adão 
$500, Jeronymnio $509, Joaquim Ferreira 1$, 
A. Gonçalues de Souza 8500, Castro 18, J. 
Herreira dos Santos $200, E, Augusto Go- 
mes $500, Manoel L. Brandão 8200, fpé 
$400, J, Peres 25, Eugenio G, Bruno $290, 
Valente 8500, M. Pedro da Silva 8500, 
Bento 8500, M. S, Ferreira 8500, João A, 
de Sá 8200, Augusto L, dos Santos $300, 
Antonio da Silva 8200, Manoel Rosa $200, 
Porto $300, Chimete $200, M. 5. Carneiro 
3200, Figdo 8200, Aubolais $200, J, Morei- 
ra da Silva $200, Diaz R. 8500, Celestino 
$200, Um admirador d” O Baluarte 8400, 
A. Jounquim Fernandes 8500, J, R. de Me- 
deiros 8500: José da Ignez $200, P. 8100, 
Monoel Silva $200, Costa Luzo 8500, Somma 

Lista ambulante: 

Sarmento 28, Aurora 3500, Libertario 8500, 
Salame $200, Chiquinha 8100, Olga $200, 
BOM NS caras zricd e sis ki eloa sie afoté etaió ... 

Lista da fabrica Braga Costa, em Bo- 

tufogo : 
A, José da Costa 18, Francisco Netto 8500, 
José R. de Carvalho 18, José Arnaldo 18, 
J. do Pinho $200, Antonio do Pinho $200, 
J. Rodrigues 8100, Caboclo $500, Guedes 
$200, Adriano Teixeira $500, Adriano da 
Silva 8500, Silva 8500, A. Gonçalves $200, 
Antonio Serafim 5200, J, de Mello 8400, F. 
Barbosa $200, M. da Cunha 8500, Fran- 
quilini $200, D. Nunes $200, Somma 

Fabrica de Costa Braga & C*: 
Samuel d'Almeida 1$, Arlindo Gomes $500, 
Alfredo da Cunha 8500, Nagan 8500, Alerta 
$300, Pedro do Carmo 4200, Americo de Re- 
zende $200, Antonio F, de Magalhães 8500, 
J. F. 8, Bastos 8500, J, L. 8100, Anony- 
mo $200, Um calumniado $200, A. N. $100, 
Serafim $500, Um........ $500, Sempre 
$500, Para todos os numeros $500, J, Nar- 
cizo 8200, Albano Pereira 8500, Manoel Sil- 
vestre 8200, Alvaro de Castro $500, Joaquim 
Machado 13, Manoel HF, Pinto 8400, Arlindo 
da Silva 8500. Somma,.................. 

Fabrica de Fernandes Braga: 

Salve OBaluarte 18, Luiz Antunes 
8500, Desejo novo Progresso 8500, João dos 
Santos $300, Guerra aos traidores $200, Um 
crente não do dinheiro $200 Viva OBalu- 
arte 8300, A melhor arma do fracoéo se- 
gredo 8200, Paulo N. $200, Propriagista See 
rio 8500, Manoel Martins $500, Antonio J. 
N. 8500, Um companheiro $500, Um ini- 
migo dos traidores 8500, A. B. $400, Ano- 
nymo $200. Amante do progresso 8500, Es- 
tou sendo explorado no ordenado $300, O 
Cheirinha e perseguidor $200, Amigo do 
«Baluarte» 18000, Somma,...cccecve 


EP 8$600 
54$200 








288800 


38600 


85100 


108100 


Dispezas de impressão do 3º nu. 
mero do «Baluartes, ......... co BOBO 


Sellos e correspondencia, .,.......... 28500 

Des antefior:. secs ssessêccs css 78300 
89$800 

Entradas, ........0..000. 548200 

NADICAS o qsens aro bato 898800 


Deficit....ccccerocroroo 358600 








